
		
			
				
					
				
			

		

		
			
				
					
DO SILÊNCIO ANCESTRAL À VOZ DA SOBERANIA  


					“Aquilo que não enfrentamos na consciência retorna como  

					destino.”  

					
— Carl Gustav Jung  


					Há histórias que não passam.  

					Há dores que não se calam.  

					Há heranças que, mesmo sem serem nomeadas, seguem vivas  

					
— caminhando entre as gerações como fantasmas vestidos de  


					escolhas.  

					Este não é um livro de técnicas.  

					É um livro de travessias.  

					Escrito por uma mulher que caiu, perdeu-se, levantou-se, e por  

					fim… lembrou de quem sempre foi.  

					As palavras aqui não foram estudadas em livros: elas  

					emergiram do ventre da dor, da escuta silenciosa da alma e da  

					coragem de olhar para o que ninguém queria ver.  

					Neste livro, o que a alma guardava vem à tona.  

					Aqui, os abortos silenciosos ganham nome.  

					As crianças invisíveis ganham colo.  

					As mulheres que carregaram sistemas inteiros sobre os ombros  

					
— e ainda assim foram julgadas por sangrar — ganham voz.  


					Você vai encontrar, página após página, uma travessia.  

					Não uma história pessoal, mas a narrativa de tantas que, mesmo  

					de joelhos, sustentaram mundos.  

					Mulheres que nasceram programadas para cuidar.  

					Que assumiram dores que não eram suas.  

					1
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					Que confundiram amor com salvação.  

					E que, finalmente, puderam dizer: basta. Isso termina em mim!  

					Agora, pode ser diferente.  

					O que você está prestes a ler é uma jornada sistêmica,  

					arquetípica e simbólica.  

					Cada capítulo se abre como uma ferida antiga.  

					Cada exercício é uma bússola de volta ao seu centro.  

					Cada frase de cura é uma benção de alma para alma.  

					
Prepare-se para lembrar daquilo que sua mente esqueceu —  


					mas sua alma nunca abandonou.  

					Prepare-se para se ver.  

					Aqui, a luz não vem para romantizar a dor, mas para iluminá-  

					la com verdade.  

					Aqui, você será convidada a devolver pesos que nunca foram  

					seus.  

					A liberar pactos silenciosos.  

					A reencontrar o seu eu verdadeiro.  

					Este é um livro para ser lido devagar.  

					Entre lágrimas, silêncios, revelações.  

					De alma para alma.  

					De geração para geração.  

					Que ao terminar esta leitura, você não seja mais a mesma(o).  

					
E que a sua linhagem inteira sinta — em silêncio — que algo  


					finalmente se libertou. Através dessa leitura você tem esse  

					poder se esse livro chegou até você, leia até o final.  

					2
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					SOBRE A AUTORA  

					A voz que caminhou com a dor  

					Algumas mulheres nascem destinadas a revelar o que estava  

					escondido.  

					São aquelas que carregam, sem saber, as histórias de outras  

					mulheres silenciadas.  

					Aquelas que se tornam mães antes de serem filhas, cuidadoras  

					antes de serem cuidadas, fortes demais antes de se permitirem  

					chorar.  

					A autora deste livro é uma dessas mulheres.  

					Mas não escreveu este livro por ter superado tudo. Escreveu  

					porque atravessou.  

					E porque descobriu, na travessia, que a cura não é um ponto de  

					
chegada — é um modo de viver. Formada por experiências,  


					perdas, reconstruções e escolhas profundas, ela é filha de um  

					tempo em que o silêncio doía mais do que a palavra.  

					Mas também é voz de um novo tempo, onde as dores herdadas  

					já não precisam ser transmitidas.  

					Ao longo de sua vida, encontrou nos caminhos espirituais, nas  

					constelações familiares, na psicologia arquetípica, na escuta do  

					corpo e na sabedoria ancestral, estudos avançados a trilha de  

					volta para si mesma.  

					E quando chegou, percebeu que o verdadeiro encontro era com  

					algo muito mais antigo do que seu próprio nome: era com sua  

					alma.  

					
Hoje, empresária e mentora dedica-se a guiar — de volta ao  


					centro.  

					3
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					Através da escuta, da consciência e da reconexão com o que  

					antes era invisível, ela convida cada leitor a fazer sua própria  

					travessia.  

					Este livro é o resultado de décadas de vivência real.  

					É o mapa sutil de alguém que vem aprendendo que só se cura  

					o outro quando se atravessa a própria escuridão.  

					E que só se acende luz verdadeira quando se honra o caminho  

					
inteiro — até mesmo as partes que ninguém vê.  


					Você não precisa conhecer o nome da autora para sentir a sua  

					presença.  

					Porque este livro foi escrito com a alma.  

					E almas se reconhecem no silêncio das entrelinhas.  

					4
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					AGRADECIMENTO DA AUTORA  

					Este livro é dedicado a todos os que vieram antes de mim: meu  

					pai, Carlos Zembruski minha mãe Dorvalina Perotto  

					Zembruski, meus irmãos e aos meus ancestrais que caminham  

					comigo em silêncio, aos meus filhos que não puderam estar  

					aqui, mas que vivem acolhidos em minha alma, à minha filha,  

					
Giorgia Carla Zembruski Cardoso — luz que me acompanha e  


					me impulsiona, à minha história, com todos os seus capítulos,  

					aos meus amores e às dores que moldaram meu caminho, aos  

					
amigos, colegas, clientes e alunos que confiaram — e confiam  


					
— em mim, aos meus professores, mestres e mentores  


					espirituais e terrenos.  

					Minha gratidão eterna a cada um de vocês. Este livro é um  

					farol!  

					Um guia escrito com a alma, para iluminar os passos de quem,  

					um dia, como eu - pensou que não havia mais saída, clareza ou  

					paz. Tudo o que trago nestas páginas foi vivenciado. Sentido,  

					na alma, no corpo.  

					São histórias verdadeiras, embasadas em estudos, práticas e  

					revelações reais.  

					Que este livro seja ponte.  

					Que seja cura.  

					Que seja verdade.  

					Luz a guiar sua jornada de despertar  

					Com amor,  

					Glaucieli Zembruski  

					5
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  CAPÍTULOS  


					1. O Amor Interrompido e a Criança Invisível  

					2. A Dor Silenciosa: Quando a Vida Não Vem  

					3. A Criança Programada Antes de Nascer  

					4. Amor Cedo Demais: Iniciação ou Fuga  

					5. A Filha (ou Filho) que se Tornou Mãe (ou Pai) dos  

					Próprios Pais  

					
6. quando cuidar se torna prisão — o amor que toma o  


					lugar errado  

					7. Relacionamentos Prematuros, Abortos Espontâneos:  

					Dor e Trauma  

					8. Separações Amorosas, Lutos, Fragmentos de Alma  

					9. Novos Relacionamentos Ancorados na Dor  

					10. Acordos, Pactos e Juramentos Inconscientes  

					11. A Culpa por Não Honrar  

					12. O Peso de um Nome: Diploma, Destino e Culpa  

					Sistêmica  

					13.  

					Dívidas  

					Sistêmicas  

					e

					Emaranhamentos  

					Transgeracionais  

					14. Perda de Identidade: Culpa, Sabotadores, Negação  

					15. Entregas Invisíveis: Quando Queremos Salvar  

					16. O Amor que Cura e os Amores que Desfazem  

					17. A Travessia Espiritual: Entre o Abuso e o Chamado  

					da Alma  

					18. A Falência como Espelho da Dor Ancestral  

					19. Reconciliação com o Amor e a Verdade Interna  

					6
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					20. A Sombra da Mulher Sombria: O Medo de Ser Grande  

					21. Traições, Reparações, Humilhações  

					22. Vítimas, Agressores e Excluídos  

					23. A Genealogia Sistêmica: Nossas Células Guardam  

					Memória dos Antepassados  

					24. O Corpo Fala: O Sintoma como Convite para Olhar o  

					Invisível  

					25. Pai, Perdão e Permissão para Amar  

					26. A Bênção e a Permissão para a Vida Seguir Adiante  

					27. A União Interna: Feminino e Masculino em Harmonia  

					28. Quando o Sonho se Torna Guia: O Inconsciente como  

					aliado  

					29. O Lugar de Cada Um: Lealdades, Pactos e Liberação  

					30. Soberania: A Reconquista do Trono Interior  

					31. Encontrar o Centro: O Equilíbrio Interno como Chave  

					da Vida Real  

					7

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					
DO SILÊNCIO ANCESTRAL À VOZ DA SOBERANIA  


					CAPÍTULO 1  

					O AMOR INTERROMPIDO E A CRIANÇA  

					INVISÍVEL  

					Há dores que ninguém explica.  

					Vazios que não têm causa visível.  

					
Caminhos que parecem se repetir com nomes diferentes — a  


					mesma sensação de perda, quebra, bloqueio.  

					Você já sentiu que algo invisível governa sua vida por dentro?  

					Como se suas escolhas fossem movidas por algo que você não  

					nomeia, mas que sempre esteve ali?  

					Como se os acontecimentos da sua vida ecoassem a história de  

					alguém que veio antes, mas cujas dores, fracassos ou silêncios  

					ainda ressoam em você?  

					
Há uma força que nos move — ou nos aprisiona.  


					Ela não está no que pensamos.  

					Está no que nossa alma guarda.  

					Este livro nasceu desse lugar.  

					Ele não é uma teoria.  

					Não é um manual.  

					É uma travessia.  

					Um fio de luz atravessando gerações de silêncio.  

					É um convite para você olhar com profundidade.  

					8
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					E ver:  

					Por que sua prosperidade para na mesma curva?  

					Por que seus amores terminam com a mesma dor?  

					Por que seu corpo repete sintomas que os médicos não  

					explicam?  

					Por que há uma tristeza que parece ter nascido com você?  

					Você está prestes a descobrir o que opera no bastidor da sua  

					história.  

					Porque não basta querer mudar a vida.  

					É preciso reconhecer o que nela opera por fidelidade, por medo,  

					por amor cego.  

					Aqui, a alma começa a falar.  

					E quando ela fala, nada mais pode ser silenciado.  

					Este livro foi escrito para ser um espelho,  

					um mapa, e um fogo sagrado.  

					Você o encontrou por um motivo.  

					Ou talvez… ele tenha encontrado você.  

					Agora, respire fundo.  

					Algo dentro de você está prestes a ser lembrado.  

					Preste muita atenção em cada parte que está escrito aqui.  

					9
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					“Todos os que pertencem à nossa família têm o mesmo direito  

					de pertencer.  

					Quando alguém é excluído ou esquecido, o sistema familiar  

					
cria um movimento para reintegrar essa pessoa — e  


					frequentemente, esse movimento se manifesta nas gerações  

					
seguintes.” — Bert Hellinger  


					1. A Criança Que Não Teve Lugar  

					Desde sempre, a alma sabe se organizar em círculo ou em fila  

					
— pertencimento é sua primeira necessidade.  


					Quando, antes mesmo de nascer, uma criança é esquecida,  

					interrompida ou perdida (como em abortos, gestações  

					inconclusas, óbitos prematuros), o invisível se instala.  

					
E o sistema familiar — com sua força inconsciente — envia  


					alguém para preencher esse espaço vazio. Essa criança  

					interrompida permanece viva, pulsante. E, às vezes, quem  

					chega depois carrega, sem saber, essa missão. Você pode ter  

					sido essa criança: o lugar reservado para algo que não se  

					completou. Se nasceu depois de perdas, traumas, expectativas  

					e pesos, carregou em si o destino não vivido de outro.  

					2. Quando O Invisível Se Torna Vida  

					Imagine:  

					• Uma mãe que já perdeu filhos antes de você.  

					• Um pai que adoeceu antes de sua chegada.  
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					• Um sistema familiar cansado, fragilizado, em mudança.  

					Essa criança invisível era, em essência, não apenas você, mas  

					
também a memória que precisava ser reparada — a dor  


					precisava ser sentida, não revivida em silêncio.  

					Quem chega depois muitas vezes não é visto por quem é, mas  

					sim como um substituto inconsciente. Recebe o nome, o peso,  

					as projeções, os silêncios.  

					E carrega o amor interrompido como se fosse destino.  

					3. Ordem E Pertencimento  

					Nas Constelações Familiares, aprendemos que:  

					• Todos têm o mesmo direito de pertencer;  

					
• Excluir — mesmo sem intenção — gera desequilíbrio  


					profundo;  

					• A criança invisível espera ser incluída, mesmo sem  

					nome ou data.  

					
Quando há exclusão, outro membro assume esse lugar —  


					mesmo sem consciência.  

					E quem o substitui pode viver em desequilíbrio, sem entender  

					
seu lugar, sentindo pesar e ausência profunda — mesmo  


					rodeado de pessoas.  
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					4. O Resgate Do Lugar Verdadeiro  

					A cura começa quando reconhecemos:  

					
1. A verdade do pertencimento — que você tem o direito  


					de existir por inteiro, sendo quem é;  

					
2. O luto ancestral presente em você — não para revivê-  


					lo, mas para dar-lhe um lugar honrado;  

					
3. A devolução do que não era seu — seja o destino, a  


					missão, a culpa, a dor ou um juramento silencioso.  

					Somente assim, você pode emergir como pessoa, filha, mulher:  

					não mais a continuação de uma história interrompida, mas a  

					autora do próprio caminho.  

					5. Frases Para Refletir  

					“Eu me permito existir sem carregar destinos que não são  

					meus.”  

					
“Devolvo o que não me pertence — o peso, os sonhos nunca  


					vividos, a culpa silenciosa.”  

					
“Me coloco no centro do meu sistema — recebida, reconhecida,  


					completa.”  

					Exercício De Reconexão:  

					O colo invisível  

					1. Encontre um espaço silencioso. Sente-se com os pés no  

					chão. Respire fundo por três vezes.  
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					2. Imagine que, antes do seu primeiro suspiro, havia uma  

					alma que esperava por você. Uma criança que… não  

					teve vez.  

					
3. Visualize essa criança vindo até você — talvez com o  


					mesmo rosto que viu quando criança; talvez apenas  

					uma presença leve.  

					
4. Traga-a para o centro do seu peito. Sinta o colo — o seu  


					
colo — envolvendo-a.  


					5. Diga (em voz baixa ou mentalmente):  

					o “Você pertence.”  

					o “Você é reconhecida.”  

					o “Eu te vejo, te acolho, te devolvo a vida.”  

					6. Fique nesse abraço por alguns minutos. Permita que as  

					
emoções venham — pode ser alívio, dor, mãos  


					trêmulas, sono, silêncio. Deixe fluir.  

					7. Acolha tudo com compaixão.  

					8. Finalize: respire fundo, agradeça a si mesma e à criança  

					
— acolha o novo alinhamento interior.  


					6. Dor Invisível  

					A cada leitura deste capítulo, a chama do pertencimento se  

					reacende.  

					Quando você dá lugar àquela que foi excluída, traz um  

					movimento ancestral de reconciliação.  
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E esse espaço sagrado — ainda que tênue — é o lugar onde sua  


					alma encontra morada pela primeira vez: completa,  

					reconhecida e livre.  
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					CAPÍTULO 2  

					QUANDO A VIDA NÃO VEM: ABORTOS  

					SILÊNCIOS E VÍNCULOS PARTIDOS  

					“Cada filho tem seu lugar, mesmo aqueles que não nasceram.  

					Se um deles é excluído, os outros não encontram paz.”  

					
— Bert Hellinger  


					1. O Que Não Nasceu, Ainda Assim Pertence  

					Existem vidas que duram apenas semanas.  

					
Existem corações que batem por pouco tempo — e mesmo  


					assim, deixam marcas eternas.  

					O que não veio ao mundo, ainda assim veio ao sistema.  

					Os abortos espontâneos, as gestações interrompidas, as perdas  

					precoces…  

					
Eles não desaparecem. Eles apenas se tornam invisíveis — e  


					invisível é tudo aquilo que, no sistema, se transforma em  

					destino não dito.  

					A alma sabe quando falta alguém.  

					Mesmo quando ninguém fala, mesmo quando o silêncio cobre  

					tudo como névoa espessa, a alma percebe a ausência. E, muitas  

					vezes, vive tentando compensá-la.  
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					2. O Lugar Dos Que Não Chegaram  

					Nas famílias onde houve perdas gestacionais ou infantis não  

					elaboradas, é comum que os filhos seguintes carreguem pesos,  

					confusões e vínculos rompidos com a própria vitalidade.  

					É como se a vida tivesse hesitado ao chegar.  

					E esse corpo, que deveria pulsar com alegria e espontaneidade,  

					carrega um eco de luto.  

					É o filho que não sorri por inteiro.  

					É a mulher que, ao gerar, sente medo sem explicação.  

					É o homem que, mesmo realizado, carrega uma tristeza  

					ancestral.  

					É a filha que se sente culpada por estar viva.  

					Não é culpa.  

					É apenas o chamado não atendido de uma vida que ainda espera  

					por reconhecimento.  

					3. Lealdade Invisível: Substituindo Os Não-  

					Nascidos  

					Quando uma mãe perde um filho e outro nasce logo após, há  

					uma linha tênue que se forma: a linha do amor cego.  

					Esse novo filho pode carregar, inconscientemente, o lugar do  

					que se foi.  

					E viver com a sensação de não ser suficiente.  

					De não merecer.  
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					De não estar completo.  

					Ou, paradoxalmente, viver exigindo atenção, afeto e reparação  

					
— como se dissesse: “Vejam-me, pois estou aqui no lugar de  


					alguém que foi esquecido.”  

					A lealdade é silenciosa.  

					Mas os sintomas gritam.  

					4. Quando Incluímos, A Vida Volta A Fluir  

					Na linguagem da alma, não há exclusão.  

					O que não é visto, insiste em aparecer.  

					Por isso, o caminho de cura começa quando incluímos aqueles  

					que não tiveram tempo, corpo ou voz.  

					Incluímos os que partiram cedo demais.  

					Os que chegaram e logo voltaram.  

					Os que foram negados ou não nomeados.  

					
Dizer “você pertence” a uma alma não-nascida é um gesto de  


					amor ancestral.  

					E também um ato de libertação para os vivos.  

					5. Frases De Liberação  

					“Mesmo que você tenha partido cedo, eu te reconheço.”  

					“Você tem um lugar. E ele é sagrado.”  

					
“Eu vim depois de você — e agora entendo.  
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					Posso viver a minha vida e honrar a sua.”  

					“Você não precisa mais ser substituído. Eu te vejo.”  

					6. Exercício De Reconhecimento:  

					O lugar vazio na fileira  

					1. Feche os olhos. Sinta os pés no chão.  

					2. Imagine sua família em fila: seus irmãos, nascidos e não  

					nascidos, um ao lado do outro.  

					3. Perceba se há um espaço vago, um silêncio, um lugar  

					onde seu corpo hesita.  

					4. Visualize uma luz suave ocupando esse espaço. Pode  

					vir a imagem de uma criança, de uma presença, de um  

					sentimento.  

					5. Diga:  

					“Agora você tem lugar.”  

					“Sinto muito se foi cedo.”  

					“Você pertence.”  

					6. Respire. Sinta o alívio.  

					7. Agradeça ao sistema pela oportunidade de ver o que  

					antes era invisível.  
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					7. Suspensa  

					Quando a vida não vem, a alma continua esperando ser  

					reconhecida.  

					Aquelas vidas que pareceram breves demais não vieram para  

					serem esquecidas, mas para revelar uma dimensão da existência  

					
que não se mede pelo tempo — mas pela profundidade da  


					presença.  

					A alma sabe contar.  

					Ela conta até os que não nasceram.  

					E quando todos têm lugar, os que vivem finalmente podem  

					viver em paz.  

					19  
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					CAPÍTULO 3  

					A CRIANÇA PROGRAMADA: QUANDO O  

					DESTINO É DEFINIDO ANTES DO  

					NASCIMENTO  

					“Muitos pais desejam um filho por amor, outros por  

					necessidade. Quando a criança nasce para cumprir uma  

					função que não é sua, carrega um peso que não  

					
compreende.” — Bert Hellinger  


					1. Antes Mesmo De Nascer  

					Existem filhos que são concebidos no amor, na liberdade, na  

					espontaneidade da vida.  

					E existem aqueles que já são esperados com uma função: cuidar  

					de alguém, consertar algo, preencher um vazio, substituir quem  

					partiu.  

					
Esses filhos não vêm apenas como indivíduos — eles chegam  


					como resposta a uma necessidade do sistema.  

					E por isso, antes mesmo do nascimento, seu destino já está  

					moldado.  
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2. O Filho Desejado… Para Um Propósito  


					“Quero um filho para não ficar sozinha.”  

					“Ele vai ser minha companhia.”  

					“Essa será minha filha para me cuidar.”  

					“Esse filho vai carregar o nome do meu pai, que morreu cedo  

					demais.”  

					“Agora tudo vai mudar com a vinda do bebê.”  

					
Frases assim não são maldosas — mas são carregadas de  


					expectativa.  

					E expectativa, quando invisível, se torna prisão.  

					Muitas crianças foram programadas para cumprir um papel  

					dentro de uma história que já existia antes delas.  

					
Não vieram para viver — vieram para funcionar.  


					3. As Consequências Invisíveis  

					A criança programada geralmente se desenvolve com:  

					• Excesso de responsabilidade desde cedo;  

					• Culpa por desejar algo diferente do que os pais  

					projetaram;  

					• Dificuldade de construir sua própria vida, pois sente que  

					deve algo ao sistema;  

					• Sensação de não ser livre para errar, viver ou ir embora.  
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					Ela pode tornar-se o suporte emocional dos pais. Pode se tornar  

					“o adulto da casa” ainda criança.  

					Ou assumir a dor que ninguém quis sentir.  

					Mesmo com amor, o amor distorcido aprisiona.  

					4. A Função Invisível E A Identidade Ferida  

					
A criança que nasce para cuidar — se esquece de ser cuidada.  


					
Aquela que é vista como a salvação — se esquece que pode  


					pedir socorro.  

					
Aquela que herda o nome de alguém — sente que precisa viver  


					por dois.  

					É como se, ao nascer, ela já estivesse dentro de uma moldura.  

					Seu destino foi pintado antes do primeiro choro.  

					E o que deveria ser vida… vira reparação.  

					5. Quando Libertamos, Nasce A Pessoa  

					Quando olhamos para a origem dessa programação com amor  

					e verdade, algo se alinha.  

					A alma da criança pode finalmente dizer:  

					“Eu não sou o seu remendo.”  

					“Eu não vim para te salvar.”  

					“Eu sou apenas eu. E isso é suficiente.”  

					
O perdão aqui não é para os pais — é para si mesma.  
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